
V 2 30 de Janeiro fie 1884 XIII» Aium 

P R E Ç O DA A S S I G N A T Ü R A ORES-PROPRIETARIOS: 

BRAZILÍ LO.M BAE RTS & COMP, 
cox 124000 

PROX Y.\ ' 'IAS, um 
Agencia Ueral para Portugal : 

Livram ERNESTO Cll AK D R ON — Porto 

P R E Ç O DA A S S I G N A T Ü R A 

B R A Z I L : 

um armo 12 £000 

14^000 

CHRONICA DA MODA. -•II. 

\- . nstureiras na i 
mez de dezembro mostrou-se 

as nossos 
elegantes tiveram de encom-
meadar novas toilettes mais 
confortáveis ainda que as que 

: reparadas desde 
• • comi tação. 

Uto .- .-.'in toda a certeza 
• isa muito boa 
ieguir a moda de uma 

• '.i n'umq BJMKM 
di inverno 

adoptados por todoB trazem 
de afrouxamento 

muito prejudiciavel aos inte-
nos che-

ssim a uma época em 
re • es di ute vão 

BCT mais brilhantes; os janta-
res de família são os primei
ros n esta ordem , reúnem pró
ximo dos pões toda a famüia, 
preparando-se n'elles n 
uniões que são o prelúdio dos 

• . dos bailes d 
ítas de família 

São fallarei hoje das altas no
vidades da estação com res-

l . i u i . i - i . i - . p ,i 

porém desejo 
r aqni uma reflexão que 

.,- toilettes ii'' 
preparadas para as pri-

Em primeiro 
parecem pouco 

E
poder-se-hia quasi siipvãr que 
a moda ficou d'esta vez abso-

I lutamentc estacionaria, no en-
transportarmos 

elharmos 
• iae« en-

• uma muito grande 
a, este anuo os feitios 

• as mais leves, mais gar-
•• ndo ce r tas -

• i L T . • des-
:•!••. Kste anil... OS pufffl 

instam-se 
In perten-

• disposi-
II mai- rguahh ide , mai> 
nidude.rto.a major parte 
ili ii.•- • costumes, In-

• 

• in mais 
juntou-

itraz por baixi 
do pufT obtendo 

lei • '• '•: 
I i u l i . i m . 

iii queixar n este momento, 

nisto 

tureiras I 

consiste a boa maneira de trabalhar, .'--a porte 
|ua t. MI sempre sido um sério escolho |>ara as 

espartilhos que jantam á elejj 
• muito úteis. 

•i • talhe. Todas estas 

órto, certas qualida-
rtilho depende 

bamado -ulta-

talhe ..Iam. 
• 

tanb 
• 

. i • 

culliinnli 

Btuine di 

• 

Conlitiil leitoras 
...|- m fitar persuadidas rj I • eapartíU 

mies ila 
• 

anciã 'IM 
Do esi 

uunliilad 
• I" espartili 
n.<; delgado •• Hexive] . 
w a todos os movimentos ii.i 
...r|i... api mi.- se
gurança para permittir ri 
rar a- ilhargus sem a- apertar. 

Pouca cousa direi 'la- con-
i- nossas assignantes 

livram ii tantos 
modelos differentes, que as 
minhas explicações seriam BU-
perfluos, somente, tenho a notar 
qilü todos i - M i o s i 
-a.. !nriM.|.i- '-..nl um ti 
- . • ' I a . . . - i i . 

tíeom .-m grande voga 
durante a estação, as melhores 
são as mais procuradas; com 
ellas -•• mistura 

rdados, franjas • • .ul-r-
n»s ile tr..'-... .. que, produz 

-.:.<m-i,i muito procura
da. < i- feitios 'la- roíi 
l"rui;in'.'' - mesmos; M fei-
tio-i i>it;i .• ainda muito proeu-

• 

ferem, seja pelo eo r t 
pela la rgura ; ma- emtim, ponco 
ma i - temos que esb 
I " . | | IM m • mprido 
.• farto. Veem-se amda algu
mas sobreeasacas , maí 
par te <l<< c o s t u m e , - ã " mui to 
r icas como tecido p [Kiuco car-

;.'tiiiias. 

I- I M - . ,•;,-.!. ,,-. . ( , - . . ],. 
quasi nen lmns guarnec idos •• 
t...r.la.l..- d.l l l l|IITIltT"-.;i 
-i'- pespontop > . In torcal sor t ido . 

(Cata i'Min'i 
I'..UI'M mais ou menos a 
clironicae 

a pró
xima primavera, porem durante 

' /""' |Wi I :. I '" ' " l " v ''"Ml" l'( • 
litl vt idaveie 

Mr l^kiim. procuraremos elaborar 

I.III.MVIII..- logo que tenham 
sido ado| aipremo 
. onaelho da . - com-
|H>tetttes •. 

ehro-
uselhando ás minhas 

toras H lindíssima to I 
tim 'IM 

cor, gnarnocida com rendas lor-
ia qual 

encontrara 
senho 72 '1" ortua) numero; 
esta toilette de um uffi ifc 

•: >• uma das m • 
mi... isto u-i pre-

. 
•'•i lhes agradável rec mendai 

M U I " numero b 
as miiili.i 

. i H U U I C I 
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1 a 5, 26, 59, 73 a 75 e 88. Toilettes casei
ras, pa ra senhoras e creanças. . » • • - • * * r . - . J . 

i bote. 

. fim folhos di 

11 eeut, do altura, re-

dous nanier 
iobre lOOcenl 

i;i. de altura. 
• ulos na 

tem H"1 cent. de coinprimen-

dupla 
'. n \ i . 

| ' , im i 

2c88 , ( 
U i lia, 

A tira do bombro, fe 

nclla 

i por baixo de 

:l, 7:! a V-. • 26 . 
• i .i bri n.| ued 

dho de tecedura, 
nossas leitoras 

rganisam 
de mi • pedir os 

cham atra/ com uma fivella 
dha, de 

As 

model 
largura ; preparam-se 10 m. 
de lã : 

trabalho que 
lepOÍS '-"lii ur 

<!-• m. apertadas de i 
;, ii desenho 73 re 

o motivo de crochet, as bom-

: •.., .. cinto 68 cent: 

ipridas conformi ' 

um bordado u . 

\ l l l VNNO 

la rd , d 
. m pintas 

• • : 

duos t i - i . i - , i - i " • 

ir rounidai 

! por 1 i i i . . ' | 

opcrtad 
2»; 8 denb 

bem quadrai 
pois do I rol- to. li.i.r. iii> 

lampainhas, i 

eomprimenl 

dos 'I" cinl 
guarnecid i • 

mgui- ;' 

com dou 
• 

de !. 

crochet, o primei- ** 
ro gênero conta ir 

• 

vaii lai l". 1 abaixado. 2» ^ ^ S s j j 
volta li ^ B 

do, l abaixa-
. - 1" volta li/a, ")» 

ímeira. 

d um 
ado o trabalho i 
• .1" outro; denb 
• 1 m. opcrtiida ai tem 

3 m. i • 
• 

muili" nal 

. 
il" i|iu-. -'• t o m a a | 
tendo . 
roda a cada IM 
ni...|.i que d idillli' ti'| 
monte quadrado . I' I 
1)1 in ai ir 
que se afas tar d 

branca 
iinarellu claro. 

de 8 IN 

9, Laço bofe, 
I lisin 

• 

m i i l . i .• ."i cent . di 

q l ic t - m I ! Ci-llt • 1«- i-oltl 

cidos com laç 
senhos ei ! 

dos podem tamboni Ia 
tira ou de ottomano. 

10. Fichú de fr» 

larinli 
-• llc >rtilll. 
lilii rort-- .c"bii iu-- ' ' . 
ilc |>oro i.Ilil' 

4. C« v.tbale 
(in. Cnebel 

i no iL.itiiiui di 
• renda 

in pon-

. ido in. 
decote cortado em 

n ^ v ã ^ B É g P ^ ] i ] i -- . ' . H ..in uma l"u-

Ij^g^B^ '' "ln ''"'" "" ''",llNr" l"'r 

^ ^ r uni laço >• I[M 
I t y ramo de flores \ 
j y ^ setim. guamecida com u 

i.i com uma 
farta tunic i di ida Bm 

• 

um rueh 
i iminhoa de Boi 

oi panno azul ferrete.. 
• ida bidi 

i [.ala 

_____ 
e oWÊÊ 
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13 e 29. Espaldeira. 
Abertos sobre panuo desfiado e bordadt 

panno ou trabalho de lecedura. 
trabalho em pannn 

desfiado ou executal-o em tii i 
i a ainda em I 

de lã bordada com r I 
a ponl • - . i i i . l . 

te forma um duplo 

por um fio de re-
Irgel e 

com um fio 
d'ouro q 
osgru] \ 
ia qui 
beira da espaldeir 
tem 8 

15, 60 e 65. Saia com 
arregaço em avental. 

com pa n íers 
muito oompridi conforme 

... d 

plisse na cintura e ao lad< 
a metade do puff e as 

.ii regoçom. A dupla pn ga debai < 
ito da iaii 

planas. 
19 e 20. Quadro bordado 

quadi 
coberto com pelú

cia a/.ul guarne-
cida ''"in 

jlicacões 
-.uiiii eôr de 
ouro antigo, 

28. Fundo de tapeçaria para chinellas, almofada, etc. 

• Io . jU.i-

32 e 25. Corrente para re
lógio, de cadarço entran-

• 

• 

de intro-

ada um d 
i ••• fiquem 

fizer en azul, 
ider-se-ha offeri 

primeira communhi 
• • i i t r a m - -

cobrir, com m. 
• 

relógio. 

36 e 37. Dous toucas. para senhora d 
86. 'I' tas . A pala d 

fj cent. de comprimi i l 
cent. de largura; faz-se .1" 

a t r a / c o m u m 
BBO 111"-

com renda branca 
• ent, de 

. onche-

com (ruarnições de fio d'ouro. 
21 a 23. Bolsa para tabaco. 

( ..ni i. recortado. 
0 desenho 23 reproduz em tamanho natur 

ama parte da bolsa para tabaco, • !• 
i t a '•m i '" i ir" . E u m t r a l i a l l 

• llica natural. P i 
pellicula (tripa muil 

:• ,i bolsa que i"' 
produzii ae 'I" um pe
daço de couro de 13 cent. de diâ
metro que se pi 
em cima de uma tábua, tiran-
do-se a parte di 
de -'• ter levemente molha
do " avesso. Fecha-

• MI uma corrediça. Este 
le couro recorl 

• 

\ ide os desenhos 
;. ,- LOl. Todos os motivos di 
feitos no cobre e stanho podem ser 

tamanho 
aturai 

guras com um 
fino trancelim d'ouro 

• guarnei 
le haste e ponto 

•li. D w e a v o l T h n e n t o >iu bolsa | i « m 

24. Estoio para 
as agulnas de 
crochet. 
Este ob-

t,, pratico 
tem o seu 

igar indi-

todos os 
estojoa de 

• 

coberto 

27 e 16. Bordado para chinella. 
• •-•- de velludo em cima de panno, ou 

bre velludo Lavrado. 

.in cima 
di um trancelim d'ouro, prata, 

• 

. | . - . | | | ) M 

s9. VIMTI.I- em pu 

luas rendas 

»m [" 
• i tim se

rão 'li-i ' 

renda; as 
tas de aiar guaroc-

cem a frente da pala 
• 

n d a A pala i 
de filo Uzo, formando este rede e apertado 
nu elástico. ' i fundo ó guarni i 

simulando uma ponta de ti. ; 

."in uma dupla tira 
sida |"' ''"in pé prolongando-se 

compridas poni 
l"... adeante D 

concheado com fitas 
'••ut. <l.- largura. Póde-se 

• 

38 a 40 , 14 e 66. Costu
me guarnecido com pelles, 

para menina, 

\ 
r um plisse de Beda .!'• 18 

tuxa, podendo-se guarni indica o 

cm 

molde 'Ia tú
nica .irp;L'-i-
çada, G 

de um 
ladn .•"in uma 
tira de pelles 
.1" B '-"ii i . -I" 
larL'ur.! 
regnçada con-
forme i 

aberto o 
to, em cima 
de um colletc 
fechado, e gu-
amecido 'I" 

elles. R 
BOS do peln-

III.- botões 
coUocados 

!i:t. M ,t n i..- \ i -i i a i Para o mi 
I 

ecendo depois a roda da saia \ parte su] 

id i " indepemlente. i» nosso desonhi 
"ucia -1" soda castanho 

I" a luachillil i< rodeado .-..m uma lar 

FvPMMI 
. Furto de tapetaria, p 
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1 IDJHÍ lindo uma toilotb d 
• 

43 . Romeira de renda . $pfc£fe ' 

jfsoo^WKxtfmnfníoot' 
Crrcadiira . - i i . i t , . . 

22 .1- .nu 
• r.i o., liombro, 

- - l i a , i ha . 

I. altura 

41, 67 e 98. 
Cesto para 

papeis, 
guarm 
de bordado 

gunda 120 

pérsico. 

• 

cent. "'•.' 

semelhando-se 

trançado e muib i 
• 

• in tamanho natural e 
Bobre panno de Java côr creme 
c .m retroz d'Argel e fio d'ouro. 
11- contornos são orlados '1" um 

••• "ii com mu ponto de 
cadeia de terçai, as hastes fazem-
se a |i"iit" entrançado. As gran-
des flores do bordado fazein-se em 
vermelho il" Rordeus e azul ferrete, 
as flores pequenas d uma outra 

• folhas '• as ua 
versos matizes côr do nzeitona 
verde. A guarnição di 

izeitana córta-se uni viez 
cent de largura. o lain-

brequim com dentes e os pom-
pons .-ã" das cores empregadas 
para o bordado, o alto do cesto >• 
os ozelh i • cidos i om 
um cordão douro e 

44e4i 
Dou 

II. \ 
com bordado a ponto 
l íobe l ins , Esto avental 
de talagarça esturaenha cas 
madi ira . bordando ti" 

escuro nu. 
ualda. Uunrnece-se com i 
Eleduz-se a roda de cim 
meio de pregas cosidas, o • 

\ .. iiv.il burdad 
i • •• I • IM Gõ c e n t . '!• 
primento e '".I cent 'I" 1 p 
loz-so com satini I 
guarneeidu com um lüHai 
bordado de differ 
ratado a., nassé 
nado, côr ile granada, casl i 
o ponto 'i" festão é encara 
A parto superior 'I" avental 
ilu/.ida por 

:>. i oitume 
llM. |.;.r.i in-ti 

borlas -•' 
de pom

as . li». Toilettes de passeio, para senhoras e creanças 
Manti 

• 

10. H im» , 

42.Fichú 
bofe. 

0 decote 
d'este iii"-

aberto em 
quadrado 

ruarne-
cidu ''"in 
fitas for
mando 

corri I 
:i dupla 

renda tran
sida <• ilO 
liclui que 

tente 

corpo que 41. reato para papeis; 

H i uni pouco ,|'"m* J í 

i/? conforme " 
•1" filo, fechado 

com laços de velludo ou de setün. 
Qualq i leitoras poderá 
modificar ao seu gosl 
in" modelo que completa u 

26 cent. .1" 

corrediça 
em 5 cent. 

cintura ajus-

baixo de 
dous laços 

de fitas. 0 
bordado tem 
40 cenl de 
a l t u r a . 

48 e 94. 
Duas toi
lettes de 
passeio, 

paro cre-
nnças de 3 
a 7 annos. 

18. Pai. 
ua rne -

.1 ei >!" m m 
.1-1 rakan 
(Pari iol-
,1,. , 

desenhos .'1 e 52 do n 22 de 1883 | 
O palel 
duz faz-se com panuo 

. ""in tiros .1" 
cinzento, 



A ESTAÇÃO 

panno, talhand 
í 

altura c a golla de pelles sómeiib 
lies .-in baixo .la- mangas •• .1" lado 

pelles. 
4!). Pa le tó 
i a r nec i il 

• moide vi 

. : . ; ; l i . . 

\ iv 22de 1883 i 
\ 0 cliapeu, " 
\ regali 

50 a 54. 
• •> dfl urarata, com fitas da rotlm 56, 58 e 

,i-,i.i 72. Toi
lettes de 

baile e de ceremonia. 
•~.s i 'ri. To i l e t t e eom saia tu-
(Esboço do molde, desenho 72.) A 

- de setim côr 'I'1 ouro antigo, 
'l" mesmo matiz, setim castanho e tira i-,. paiet 

• ; iria. 11- li..--...- desenhos 50 e 

Mil \ \ \ '<>, N. 

• • rida ''"iu unia alta pus ianianaria >• 
li lado em rima de outi 
i folhos il> renda franzida ' i 

fechado ai 

48 e 4». Duas toilettes de passeio, para creanças de '•'• a 7 annos 
iwido d'asti . i;i. Paleta • pons. Par* 

' de !-•:: 

• • pridaa, ai. 
. ..in ren 

níção de pass 
maiian.i. Conrl 
udo de renda 
frente d< 
plisse de r. u-

D II" p. 

õl. 1 
1 B COm 3 3 i a 

gua meei da. 
I I . - . 1 IIIM-

eassi 1" 
tarlatana, 
'• muito 

moder • 
aconselho-o J 
a- minhas i 

leitoras. KM- ^ 
l l i - - • 

postos 
amecem a 

bando o idti-
ni" na cintura. 
11 corp 
mais ou 
im,- decotado 

conforme o 
L'"^t". franzi
do e formando 
n o . l i - . - . •• 

cabeça rufada. 
Luvas muito 
compridas 

com alb 
nhos rafados, 

i . lado 
entendido que 
poato em chna 

:>•!. To i l e t t 
m ponta 

comprid : 

Í" 
1 

r-
• 

ia 

11. 
Io 

II, 

" 
de 

-»'*'' ~" Çã\ 

' 

t ' \Jí 

t j g K f 9 ' •* 
MftBBBBBBBBBB̂ BBBBBBBBBaHBl 

''•'-^J&Jm $tr'H/"TTESI 

15. \ > . n t u l 

Sm% ifc % A 
Laço do gravata, ^F 
olludo IJio n y-\- f 

• • nu peuteadi 
franzido deve Ber di--

um [Õrro justo. 
• n .m ca ii 'Ia a r regaça ,1a. 11 
faz-se de pelúcia azul claro com 
de i .- tarlatana amarello 

- rufados tem 15 •• 
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20 cent. 

..- ruchês 
tem s e 9 

bellissimo 

disposto 

cauda 
flores, cahin-
do ai i 

• da 
ilida : cada 
udoslsdoB 

61. Quarta purfn dit cerni,litm. pi 

flores, 

adeante e atra/ é muib 
em quadrado adeante, guatnecido 

da plisse adi anb 
tada, mangas muito curta-, ru-

:»4 - .">ti. To i l e t t e com tu-
iii ca sobrei udo. ' le nossos de-
-.-tili,,- 54 e 56 mostram a 

• stas d*eeta toi
lette de duas fazend i • 

nformc o 
I inica ár

ida 'I"- lados tem 100 

largura; 'l"s ladoa só tem 90 
cent. de largura, dis] 

Orna novidade muito original 

franjad 
bombro e ao lado; tem ella 
75 cent. de largura e 
em viez, mais nu mi n 
prida i forme o Lr"-t" 

compri
mento '• 
130 cent 
de lar-

bertba 
arregaçada e guarni • 
faz-se *i" tarlatana 

5 3 , [ m t ú n i c a a r -

~. tem 13 cent de lar
gura; fazem-se de sarjado 

inzido. 11 arre-
o ]>utl de fazenda 

adam i 
dos . 
por Laçadas de fitas d 
estreites dispostas 

bordado 

tem 9 cent de 

parte 'I'Ha em tama-
--- ,"iu lã atada 
in borlaa; os 

nfeitam oe 
loR, a a/a il" cesto 
fiuem-se egualmente 

. rtidoa a-
cÔTes '1" bordado e -i 

• do setim. 

68. Sacco para costura 

qu 

i . -t .i I|I. . • . . -nu . , . 

59. i ostas do 

r 
&ra, Sf .* 

<S-^7 

. 0 1 ' 

BsboeA il" arregaço. 

. CITI-IH!II: 

55 e 57. Costume 
com corpo e túnica 

plisse. 
\ -

• i m um plisse 
• . nt. d" a l tura . 

orlado i 
velludo. Os 

li,,--,,- desenhos 55 e 
57 mostram s • 
e a frente d'estn túni
ca com florpo plisso em faixa e cin-

I te adeante, 
• do .. puff 

muito 
do. Faixa arregaça
do "in cima ; 
adeante. 

6L a 64. Cesto 
para costura, 

guarnecido coro 
bordado. 

' i cesto quailrado, 
• 62 , i.-m 9 

.•••Dt. il" allin 

bambu entram 
tanho 

dourado; forra-
n pelúcia 

,1" arai 

í ir 
6 J 1** ' "-1501 

uarnécid 

Pôde •• 
dado, ap] I 
Tem s cent .1" Iara 
'•.•nl. de altura, fe 
um trancelim. n -

OUTO a n i l " 
com uma applicaçi 

inada de S 

fichú cobi 
• 1" sacco. sendo b • 
•im leve !•• 
'I". com retroz, ti. 

: .ia por '•• 
cação 'I" • 
'"in fios 

aber tu ra , cuja beül I 

desenho 68. 

! ' 69 a 71. Dous tapetei 
candieiro. 

r n n 68 70, 
' j e a n d i e i r 

I ,*"iii b o n l 
Sf cru 1 

desenho 7" 

70. TapHe para candlcfr 

^ 8 6 -
ia;, i -in,, i, ,)„ arregaço, 

•. costumo, d 

t iez -1 uin angulo a itro 
por uma tira de tolagarço 
estamenha, 'I" i 

de diffe-
'-"111 t i " 

d'ouro, . 
motivo reproduzido pelo 

69, a ponto 
de cruz e o ponta 

do. <> fundo 
• i vermelha com 

quadro <l" talagarça bordada e 
guarniçcee de boi i 

• Ktremidade IÍ«J 

71. I 
para -

•: uecido 
'• b 

Bordar-
tapete |' • 

• \ ] > ! i , i . 

dêmos pi 
peto '1" mesa de
senho iN ,!,, u" 
ÍO ,!,• i 

modelo 37 do n» 1 
' | 1 " ani l , , ; 

im i franja 

iliflerenti 
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Ih 
rcadurn 

cenl de lar-

• molha. 
• i i a u i r i i ! 

egualmeutc ,|, 

, 8 1 , 8, 18, 3 0 e 31. 
rior d'um armário para 

roupa. 

• 

• 

I 
t. leitoras, 

loiras • com um panno leve orlado 
etnia de crochet. desenho s l ; a- toalhas são liga

ra tiros 
bordadas era pai 
roupa ,• perfumada muito 
a" de leve com a almofa
dinha . desenho 

- poi 
ndo-fl 

• * • • — • eôr . 

- da niaii 
.. com retroz d' \. 
ponto lançado. Quatro partes 3emelh 
i cubo ii" .|ua! Be encerra o iria ou outro qual-
rfume contado num saquinho <1" cambraia, ae-
un-se alguns ornamenl 
dispondo- - omo . 

nosso desenho, para os -u-
interior do armário, i Vide 

ml".ir. ' i centr i 
• 1" meias, ''"tu a agulha < 
Cazem-se depois os • 

: "Ii't. "in prinmir. 
: m. aperta 

denb - compostos <l" tu. n 
t a S ''"111 1: ' 

' " 
introduz-sc 

• orrediç* uma fita 

83. Cestinho re-
o, de crochet, para 

o algodão. 

do raiz iliri- 'I.' Plorença. 
A tira, desenho \^ •• feita 

.•"in a l g o -
; ; . it< 

• .1" doua matizes de 
\ • duas tiras, desenhos ü1' e 31. e a 

• ,!•• cruz 
I tnça-
rotroz 

ttlgi •: 

' tmenna; 
podem 
merodas como 

os guardanapos 
lençõoa 
poderá 
i- des-

pregar. 
79 • 80. Al-

mofod i nlia perfu ma d a O desenh 
• 

.una 

: 1, i i.ii.iiiii i de tseednra de 
m i o (direito) para M arrolou, 

I | . - - . . I I I I . I . 

-1 6 -••. *i s i B I id • i .i de boaeea. 

«nder na cintura 
o commi : 

leitoras que nzer-

mcilmei 
ajgodãi 

modelo r.i/-
-, . , |a 

ozul, princi-

o indica o 
atui"! de 8 

do lado 

.in. terminam por 
"imã d" 

84 a 87. Jardim para bo
neca. 

1111 lin-
dissimo jardim 
dispor, e 

11 fundo " uma tab i • 
cent d" largura e 70 ••• i 
prim ei mina

do por um marco de 11 cent. de altura ,• ' . ,1" 
ma

deira leve, com frontão recori 
pegado oom "ir., cora 

muito finos, Tem 22 
cent. 'I" altura im cent 

tdoa sobre 16 de 
i ..i,i qual poderá no en-
• i a- modifica 

julgar conveniente. 0 jardim com 
rua-; areiadaa, verdura, 
cbões, tanque, é guarnei 

... flores, folhas, 
plantas, pegadas com gomma, de 
tu".IM a formar arvoredo, 

11; |... ; i i- ,-. •• jardim, moveis de m ideira recortada, 
canapé, cadeiras, mesas, etc.; emfim se Be desejar p 

com pássaros, i • 

89. Costume com 
blusa e sobretudo, 

para menina. 
O feiti 

•:i t r a j o 
tsta ocabando 

atroz ]>"r uma aba arre
gaçada 

simu
lando adeante um col-
|..t.. abotoado, era cima 

-1 . qual abre, Beguro BÓmente p ir um 
lete guarnecido i I .1" largura •'• do comprimento da saia de velludo; 

. 

9 0 e 91. Duas rendas. 
Crochet e cadarço ond 

"lar',-" 
ondeado, 'I" algodão cinzento é Begi ro por 
uma beira de 5 m. no ar, 1 barrei i 

,f" algodão encarnado 
contando 1 m. apertada mettido e. 
tinha c informe a direi da, íre-
cha, 7 m. no ar. 1 m. apertada na 
pontinhi, .") in. no ai signal. 

ncaraado enrolado em volta 
•m ' o indica o desenho 90. 

91, Renda guarnee ida 
( > cadarço é branco sendo o pé da renda 
segui tas, 1" volta de algodão 
azul ' '_' in. tomadas dos dona Iodos do 

juros por 1 m, 
• "Ia. 5 in. ii" o iignal. 

". 
1 m. UM ar. O- dentes 

fazem-se '!•• uma unira volte encarnada, 
• ' n a explicação, 

* 5 m. ti" tomada na linha. 
1 lançada compr 

:u i da l i n h a .1 
dente, apertam-se estas ,|uair>' malhas 
n u m a -.,. •• v.»lta—,• a., s i g n a i 

8 3 . l.\.-i in :"i 
para i. ca 

33 , p ir 
n rodead 

i . - i i n i i . . i . - . i . . i i . i 

92 e 34. 
Touca 

enfeitada. 
enhos :n •• !»_' mostrai i 

'1" ottomano, amarrotado "111 cimade 
um oval ,l" filo de 23 cent de eompri-

.. facilmente, 
trabalho de 

formar nã" um CÍT-

• 

l u r . lha de DOMI 1 • 

mento, guarnecido ••"in uma 
espécie ,1" 1 il 
Eroco, cahindo adeante. \ 

ut. ,!,• largura, 
-ã,' necessários opproximado-
mente :\ metros para formar 

" . . amarrotado d'esta 
• 
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93 e 76. Vaso pa 
ra jóias, 

(íravura cm esta-

nho. 
Esto 

i.nii.iiili.. natural; m rontomoa dn motivo são mnitn 

94 ii 97. 
Quatro cha 

peus. 
i n . i 

In,! 

lavo 
ilo 

Mil W 

• H l . i t i 

\ alia do chopeu 6 enfei-
hul i una tira 'I astralcan cin-
zen as de garça •• tivi 
Ia nl - | 

1K». Capei u de \ e l ludo eor re -
'1 iço. O fundo de velludo B 

em caracol; a pala • 
em vi,/ é corrediça por ordei 

1 cent formando atra/, uma 
cabeça de 2 cent e adeante 3 cent. 

beira, Guarnição di • 
com penaehos collocadas em tufos na 

da pala. Fitas il" atar, 
velludo. 

:M;. Capota de vel ludo O 
fundo bastante alto, fazendo leve
mente ponta é seguro á pala por 
baixo '!'• uma fita '1" velludo dobra
do, que continua em pontas. A frente 

plumas 
formando penacho. 

07. Cha pen 'I" fell ro, re 
côr 'I" granada, 

-•..in fundo levantado 11" cent. i e 
largo, abas coitadas em volta; guar-

."lu nm viez largo, <l" i*el-

Coa1 ume d 
abre em cima de uni a 
velludo, 

setim; a túnica 
ça-se por nua,, de pregai 

Cosi u in.. 
j u s i M. A sa ia o plissa 

gaço adeante acaba tí 
lixo da comprida aba -
m teeido imitando crod 

'.m. i apoia de rollndo eali ml ú i I.UIM ii redondo -'<• ' i n - . 
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I W D I C l 

i 1,1 i.iu pn n r n n m a n l a d n 

a Urdidui i 

1,1 

11 

11 
1 ' 

1(1 

Urdi 

• • . 
tblnht 

redonda 

• 

i i Ti™* a t r 

i 

, | 0 P u l i 

11 — 4 ( 1 
<7 — «!> Can to com c o r d l o c e n t r a l 

t*CÍdü 'Mli-iliu. 

• 

.1.1,llM Aft • 1 - I l l n - l l . l I 

A priin-
M-. anno de 1881, 
para formar 

A' Leitora. 

Ihoa de filet, publicada 
forneceu as primeiras in 

juelIaB Be-
nhoros que .ja 

bom fa 
miliai; 

com essea tra-
balhosepodem 
com um SM 

olhar compre-
bi nder uma figura completa c exe-

:. como escrevemos on lemos 
uma palavra, Bem ter que Boletrar 
penosami nte. 

1. r jrdldnra 11 w píc i1 
.i d idnra . Urdida] • 
,]ã-, Ir.u, 

L i re i tO p a r a a 

esquerdo Am-
. feitos 

ti .- aim-
. duplos 
14 e 15) 

_• e 3 Pie tts de nó r. 
que com coda dona ti"- duplos ha 
que fazer nós duploe chatos. A fig. 
11 mostra estes píc its em ur,li<lura 

mittem por BUS vez ,livr>-u> FOI 
/ 1'icots de laço {> siinvlei loco \A dá ui i 

resulta outro maior da simj I 
alternara 'Ia 

l r i l l . lur» . 
, em rodei d 

••• Bervirão 
a» indicações seguintes; paro ollivíar-

trabalho; mas estas mesmas 
• r praticadas com 

rda para 
ta prtde ser effectuada 

. mesmo movimeuto da 
• mui- fácil 

da lireita para a esquerda, de 
•a do tra-

tba tempo; en-
• "ias com 

• esquerda. 
i • grande numero di 

i as nã., nos deixa espaço para 
amplas explica^ 

I • mos que evitar repetições; 
presup-

1 1 . ' I I n i 
i n t e rmed iá r i a s , Pli -

que a primeira folho i.lUt.lUU.itiiltiliill i ^ j ^ . i i j i j J J i j i j i i j . u , j ; j j i j j j i j j i . j j j j j ^ j j j : j j j j i j j j j „ i i J D , ü J i . 

9. Hei 

m atten-
I M I I I a s 

lendas, e souberem 
•compsnh 

• 

; 
eer difHcnldades: apenas 
[ter-lhes -h • 

" I • i u i i i — 

pata qualquer 
irabalho de longo ai mto. 

i primeira folha 
npplemenl 
sempre a urdid 

• 

io ila tro 
•i p o d e m . . ! , : • i 

pon-
• 

. que também 
podem ser applicadas 
ao remate, -

tiras langi-

ou mais 
formam 

• 

li.» de urdidui • 

I I I I i 

n i i i i " , ] . i u i " u l " 

: i / n u l a . 

redonda; a fig. 20 oa raesm 
de urdidmra, e, como o figuri-

lica, era 
parte feitos com an I 

j . Pieis de c rdão 
I 

• 

• de urdidura, e 

i il de variar. 
s de laçada. 

As laçadi 
•i.i fig 77,devem 
urdidura ou dos 

rado 
A urdidura úmpl< 

facilidade 
sada-

mente 

nas enli 
devem 

compl< • 
por m< : 

mostra a fig. 
• 

A- meias 
', uma 

UM |a i 

t r a , 

. 
Buperpôr-se, ha que 

rmana-

cluido c imo se vô na S 
- Meias argolas d 

Na fig 7 -•• encontrara 

alfinetes . qual
quer nui 

de lin-
guetàs \ 
• 

li lingnetas, q 

dura. 
• 

menti 
'i Meias .:• 

\ . m , i i , • 

(tira 18) 

quatro fios formam a 
cadeia duplo Fazem-
se jun ti 

• u i - , • -

giuda . 

franja, I 
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ligam . 
,1" urdidura de duas 

io trabalho e 
• 

n'iim carreau 
ir os di-

fios de nr lidui 

• n\ iezai 
do, segundo com ma 

m 
,., Tir '•• \o\ 

beira lisa Terininad :or(| 

ui.it" i iozi in na tira. i 

tJeiS I ira longitu th 
ielaça ta Dob 

da pico! tomai 
fig i i 

/ 0 Tira longitudinal • on 
argolas frouxa* f i 
tura oa fios tomam a forma I 

M»*«^<«HI 

em-
- nniformementi 

lidura. 
Chamam rraode nu-

itas limita-; 
dos por d 

Beirinka de n 
1 . 
Beirinhas de ca

deias atadas 
chat >s. (Fig 

argolas; os ti"- que n&o 
-•• podem empregar 

i V. urdiduras, fig 7. 
IJ Tira longitudinal de 

metas argolas de Unguetas. 
Dos fios I 
me idas -!• 

: irios in-
• 

ui ,'.,in a agulha (V. urdi-
tra, li 

inhas de nós 
JL' lingueta 

lã . 16, 
sim;.! 

• ' 

Beirinhas de c trdão obtè 
(figs 10, I i. 1", 84 ; folha Bupplementar I. t 

has de meadaí 
• ii,.s chatos di 

I. nós 
fig "'" "'l 

regularmente 
. 

í«, ii" qual 
;ra re

li fran-
e um :;;. Ri 

plein •• qualquerptein •• 
para franja ou tiro, segua- ' " 

ou em cordão tronsv u 
; ; Carreau plein 

atar. 
• 

i 
guras altet 
j2 e 43 Iterna 

• 

mou 
' 5 3 — << l i 

dtudinalraeji-

13— I I 

Wk%3, 

18 Tira 
longitudinal 
com meias 
argolas de 

:aaeia dupla 
\ - meias ar-

for
am mi:' 

. 
9. 

Entre as tiras longitudin 
-, acham te apparecem n i 

• nodos de pico! *, e terminam ai 
- t : . " 

20 Tiras com bi. I 
curtos. 

_•; Tir 
c tmpridas 

. 1 " p a r t i i 

Como i 

B com ridir-se em parta » 
i' i tn 

Seguem aqui as to* 

gundo o ind 

ção da am 

mente não Bem i 

in lepetideutes 
; i . uma berinha 
• .in quatroi fios r 

gradualmente I 

rcuovoçS 

o u l i r i t i h i 



.' f 

milia. 
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de tvaiiaiii • devera ser 
bastante comprid 

!• i- pequenos: mas o traba-
torna se mais in, ommodo ,1" que com 

fios -"li..-; comi .i Io nlo se pôde ei ttat o 

fig. 3íl mostra como ->i deve 
a . v a r a " OU " tn-un la I 'mu 

laçada e alfinete Be prond 
complementar na nlm 
,' incluído em um duplo nó, 
deixando solta a poul i 
ti,, acabado. Terminando 
o trab dho, unem s< 
a- duas pontos 

^ fios, mediante co 
T ura 

uras 

toda o amostra por meio 'I" uma urdidura feita 
Como no N" 7 de meias argolas íoltai cora fio -

[ue 'Ia uma braçadeiro de 
cortin 

40. Tiras c >m btc >s annelad >s Con
siste a figuro de folha- cheios de cordão 

olternadoa cora fios enlei idi 
j m-se os bicos do tirinha anue-

ladaa com l fio*, 
41—4.4 Tiras de amostra 

completa \ - qual ro amos* 
remates 

intimamente combi
nados req . 

S<5 mão 
bem bobeis 

pod ui 

tram cla-
01110 se produz tiras trabalhan-
-in.'ut" de um lado para o outro 
ggregar um remate 'I" bi 
figa 36, • 

'trtnha cheia Je cordão. Alternada-
11 um 

l trtnha 
ia c n MI 

?0 Ti ri nhas anneladas 
trdâ < duplo. < i- mesmos 

• 

:,"ia. 
Tirinhas de picots Duua 

• . 

Ia vez dous 
• ordão, e forman 

iços livres. Este trabalho 

Tirinhas Ac linguetas. 

{!oin l fios reg 
lados faz Be esto tirinha com 
ms de linguetas. 

"•' / Tii as de mei rj • 
as Essa fig. 31 vè-se a fácil 

moção doa meia 
- (v. li ir 7) n'ura cordão 

fixo e m t i r a t r a i . 
Ado-se uo meio 

i ' i).. central 
pode variar-
se de muitos 

lira annelada 
ada h fj 
ires formam uma 

iiçáo, na 

atados. 

• 

t a r "s 
trabalhos 
pormeno-

lesenvolvidos 
figuras. 

1 Combinada a prãl 
imaginação e babilidade, iiâ,i ha mi 1 

do que formar o canto Q'uma tiro '1" tilet, 
.• d e • 

os figura -

c notável. Do-

cantoa e bastam 

in . , i - \ ai 

•tor di-
ridir ... 

mente 
toruond 

j a um 

nunca seja repu-
chdda, para col

ocar assim " , an-
"III S , : 

enieute. 
- . ; - ; . Cant 1 com 
central 1 > encabi-

reito da tira 
visivelmente com o 

mediante a collocação 'I" ti" d« 
t r ama . 

No cordão transversal, ei 1 
V" na liLT 17. enleia 
..•••nl r.il, servindo de ponto de . 

q u e .-•• 
ligam olternadamente, um pi 
com dous nda duplos. 

A fig, 48 mostra c m 
laçada um po u 

vergente, que di termio 
dos grupos envíezados de nós. A 
mesma figura mostra também 
meiro 

• 

ti" du
plo 

iniformen ts lados. 
- grupos 

3, completam-se os infe-
iores 'l" mesmo modo para os 
lous lados, enleiondo primeiro os 
in-, e otondo-se 
'- ii"- poro " grupo centraj preu-

•1 meio de uma agulha 
nos grupos 

• '• ",s. Huehe esjineriea 
1 Fteguadu ;, ». .Unctie ••-

1 . • - n 1 1 1 1 . i l , 

borla por alguns fios lia-
bilmeute introduzidos na 
figura do meio. 
supplementa: I. flg. 4( 
ou 51.) 

5Q — -; 1 Canto com 
amusti\i continua. 0 

i 1 tira upparece 
simplesmente conl 

Enli'la dl» 

0 ' 

gora 

beiro fl 

flg, 51 a . l 
11 icnda chata de fil 
traduzida no canto, 
ma 1̂1 cord 

• 
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dupl 
c m n n n m - t i i 

da pequena fi

gura .1» 

divi

de a l a r 

l i " - paia 

cada uma 
das figuras 

maiores. 
• 

cessidade 
de enlear 

m e n t e 0 fio de t r ama para a B-
••" ntar, e 

com p te-
men tares fnrmand n cordão 

i i ao redor do qual a 

• 

Í
i . obter uma boa 

ranja, ->• euleiam no li., inserto no cordão 

5 í- Canto com 
ira rematada. A 

no Mnehi 
I .tf>. 7 J - 7 

7 1 , Mui !•• 

porte immediatamente 
da beira do remate. A 
fig. 53 representa a ur
didura do fio duplo ii"-
••—.cio para a cadeia 
dupla da atn 
mostra o desenvolvi-

Sttchf roaa Prin- men to g r a d u o l d o f i g u r o 

de tios i|.,-
-n. j í S S r r * M \ hajam 

doplos. A figura sô mostra seis fios.) Utilisand 
inserção, faz-se segue I 

t m i i a - -

: Ia ,1"U- cor-

• ,1"- cantos, 
aggregam— os li-•< 

f ranja-. 
.Ia ii i folha supple-

nciona-

alto i . 
dto \ .m-
i de va

riar infitiitãment 

longa serie de 
muchi • separada 
e indepeu leiiteraente dos tiras 

i-. ,1" que primitiva-

. . i..| ier amostra 
• 

• illus-
c a 

- muches offerecemos quanto 
r eobresahir o • 

miches. 
5q Mu-

chc espherica 
te n.i mais 

fácil de 
laçadas do duplo 

por um 
• por um no* 

pois da 

iílustram 
• ilimento 

obter a muche 
esphcrii 

iguro 59. 
6 Í 68 c 4'. 

Mm ke 
vistas. 

Io que 
• 

effí ito deste 

fio ,|" en-
; i.pi" fecbo inde-

• 

• , 
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LITTERATURA 

T R I N A 1 UNA 

Clara foi d'alli para a rua do Lavradio. Morava 

bom ;i mie. Eram cinco horas dadas, e D. Antonia 

stava de jantar tarde; mas i.i devia esperar 

isti. mesmo, pensava ella: n filha só voltava cedo 

ella a acompanhava; em sahindo só, ficava 

ras .' I: • 

— Anda, anda, é tarde, disse-lhe a miíe 

Clara foi despir-se. MSo se despiu as pn 

terá condescender coro a mãe, on fazer-se perdoar n 

(IiMimiM : mas, vagarosamente. No fim reclinou-se no 

iphá com os olhos no ar. 

— Nlianhã não vae jantar? perguntou-lhe nmane-

grinlia de qninze annos,que a acompanhara ao quarl .. 

\ responden; posso mesmo dizer qne não 

ouviu. Tinha os olhos, não j.'i no ar, como ha 

. mas iMima das flores do papel que forrava o 

quarta; pela primeira vej reparou qne as flores 

eram margaridas. E passou os olhos de uma anuíra. 

rificar se a structnra era a mesma, e achon 

(|UII era a mesma. Não é exqnisito ? Margaridas 

jntadas em papel. Ao mesmo tempo que reparava 

as pintoras, ia-se sentindo bem, espregiiiçando-se 

boralmente, e mergulhando na atonia do espirito. 

Do maneira qne a negrinha fallou-lhe uma e .luas 

qne ella ouvisse consa nenhuma ; foi 

reciso chamal-a terceira vez, altcando a voz: 

— Nhanhã! 

— Q • ? 

— Sinliá velha está esperando para jantar. 

Desta vez, Ievanton-8e e foi jantar. D. Antonia 

(ontou-lhe as novidades de casa ; Clara referiu-lhe 

Igumas reminiscencias da ma. A mais importante 

"oi o encontro ilo doutor Severiano. Era assim qne 

;e chamava o homem qne vimos na loja da rua da 

Quitanda. 

I.' refdade, disse a mãe, temos de irá casa i i 

Watliias. 

— Qne massada ! suspirou Clara. 

— Também você tndo lhe massa! exclamou D. 

nl.mia. Pois qne mal lia em passar uma noite agra

d e i , entre meia dúzia de pessoas ? Antes de meia 

pite está tndo acabado. 

Esto Mathias era um dos autores da sito 

u,. o Sevpriano se acha, O ministro da justiça era 

outro. Severiano viera do norte entender-se com 

rca de uma remoção : era juiz de 

reito na Paráhyba. Para se lhe dar a comarca 

elle pediu, tornava-se necessário fazer nutra 

o ministro disse-lhe que esperasse. Esperou, 

Kloii algnmas vezes o Mathias, Ben comprovinciano 

advogado. Foi alli que nma noite encontrou a 

Issa Clara, e ficou um tanto namorado delia. Não 

fra ainda paixão; por isso fallou ao amig i 

truma liberdade, confessou-lhe que a achava I»1-

ta, chegaram a empregar entre elles algumas 

jliofas maduras e innocentes; mas afinal, pergun-

n-llii. ii Mathias: 

— Agora fallando Berio, você porque.é que nlú 

sa com ella ? 

— Casar ? 

in. lão viúvos, podem consolar-se um ao 

Iin. Você está com trinta e quatro, nau ? 

Feitos. 

Ella tem vinl ,ito ; . njnsta-

i ileu ? 

• l i - n . 

Mathias abanou a cabeça: Pois, meu amigo, 

lá namoro de passagem ê que você não pilha; é 

ali..ra muito seria. Mas, que diabo ! Vo :ê 

com certeza casa outra vez; se hade cair em alguma 

que nau mereça nada, nãoé melhor esta que mi lhe 
aliam; l f 

Severiano repellin a proposta, mas c :ordon que 

a doma era bonita. Viuva'Ia quem '• Mathias expli

cou-lhe qne era viuva de um advogado, e tinha 

alguma cousa de Beu; uma renda de seis, 

\ " era muito, mas com os vencimentos de n 

ir ido, tTuma boa comarca, .lava para pôr ó ceu na 

terra, e só um insensato despresaria uma tal pipe-

n.ira. 

— Cã por mim, lavo as mãos, concluiu elle. 

— Podes Mmpal-as á parede, replicou Severiano 

rindo. 

Má resposta; digo má por inulil. Mathias era 

serviçal até ao enfado. I " -i para si entendeu «pie 

devia casal-os, ainda qne fosse tão difficil 

casar o Grão Turco e a republica de Veneza ; e ama 

vez qu nten lia assim, jurou cumpril o. Multipli

cou as reuniões intimas, fazia-os conversar muitas 

rezes, a sós, arranjai que ella lhe offerecesse a casa, 

e o convidasse também para as reuniões que 'lava ás 

vezes; fez obra de paciência e tenacidade. Seve

riano resistiu, mas resistiu pouco; estava ferido, e 

caiu. Cara. porém, é que não lhe dava a menor ani

mação, a tal ponto qne se o ministro da justiça o 

despachasse,Severiano fugiria logo, sem pensar mais 

em nada; é o que '-li'- dizia a si mesmo, sincera

mente, mas dada a differenoa que vae do vivo ao 

., podemos crer qne fugiria lentamente, e 

pode ser até que se deixasse ficar. A verdade .'• 

que ell meçou a não perseguir o ministro, dando 

como razão que era melhor não exhaurir-lhe a boa 

vontade; importunaç sestragam tudo. E voltou-se 

para Clara, que continuou a não o tratar mal, sem 

todavia passar da stricta polidez. A'- vezes parecia-

lhe ver nos modos delia um tal ou qual contrangi-

mento, como de pessoa que apenas supportn itra. 

Ódio não era: ódio, porque ? Mas ningnem obsta 

uma antipathia, e as melhores pessoas do mundo 

podem não ser arrastadas uma para a ontra. As 

maneiras delia na loja vieram confirmar-lhe a sus

peita; tão secca ! tão fria ! 

— Não ha duvida, pensava elle; detesta-me; mas 

qne lhe fiz eu ? 

Kntre ir e não ir á casa do Mathias, Severiano 

adoptou um meio termo: era ir tarde, rauil i tarde. 

A razão secreta ê tão pueril que não me animo a 

escrevel-a; mas o amor absolve tudo. A secreta 

razão era dissimular quaesqner impaciencias namo

radas, mostrar que não fazia caso delia, e 

assim... Compre] leram, não? Era a applicação 

daquelle pensamento, que não sei agora, se é orien

tal nu ocòidenl il, em qne Be compara a mulher á 

sombra: Begue-sea sombra,ella fogo; f>ge-se, ella 

de amor, — ou para escrever fran

camente o pleonasmo : creancices de crennça. Sabe 

Deus se lhe custou esperar! Mas esperou, lendo, 

andando, mordendo o bigode, olhando para o chão, 

chegand 'elogio ao ouvido para ver se esl 

r.ul.i. Atinai foi; eram dez horas, quando entrou 

— Tão tarde I disse-11 Mathias. Esta senhora 

já tinha notado a sna falta. 

Severiano comprimentou friamente, uns a viuva, 

que olhava para elle de um modo obliqno, conheceu 

que era aflecl içio. Parece que son iu, mas foi para 

dentro; era tod laso, pediu lhe que se sentasse 

delia ; queria consnltal-o Bobre uma 

uma teima que tivera na a a mulher do 

chefe de policia. Severiano sentou-se tremulo. 

MAI II IDO DE A 

• POESIA 

A IANELL/ , DE .11'l.l ! \ 

i i alegre janella perfumada 
Onde ;i noite ell : 

Fioleta murcha, a dhalia par] 

Vem d'esta IUMIIÍI planl i peri 
• iiiiir,i vinga, o peitoril domina, 

E m t • -i-

Quando • 
ii ieira per da I 
. idros ii" fulgí I" diamante; 

R qn • enlevo, meu Deus, que 
\ endo oscillar na câmara ei 
I»,i- eortina- .1 fónna v-ip u • 

At.iu 11 ro DR i h.n Ein v. 

Lycco de Artes e Officios 

\ M dia 19 •!" c irrenl reunião 
de senhoras e cavalheiros, realisou-se no Imperial I 
D, Pedío í/n, a distribuição solem loa prêmios aos alum -

Iftícioa .jii" mais 
tinguiram no armo próximo passado. 

11 theatro catava magni ficam ente "rnamentad . e por cima 
• • era larga tela reia pala

vras com ••.•.w\>- offlcíal do Barão do Amazonas 
: inii-ln: 

.. Não ,;i into desejaram is, mas fizemos tudq 
•• 

Em gi • principaes pro-
tectorea da benemeril 1 instil 1 

A'- 8 l obtida a 
,!ii;i. .1 Sr Conselheiro Victorino de Barros pronun

ciou um primoroso discurso an ilogo ao acto 
Ia o 8r. Dr. Bai 

-: Guilherme Bellegardc De Bua belüssima 
e aprimorada, praz a dnte elo

qüente trecho: 
dade Propag 

verdade, gratíssimo haver instituído, desde II de Outubro 
de I ̂ s i . o ensino que ha de preparar ;i mulher para ser no 

, e na lueta pela existência — aos 
filhos, lição e exemplo; aos pães, arrim 

1,1 a alcançar p ira ai independencia.dignidade, 
virtude; porquanto, Bendo a mulher o primeiro guia, o pri-

., •- Blhoa, a ínatrucçào mim- -
neficio da prole E desl arte, pela ai . 

ciente da mulher aobre a mentalidade da infância, ir Be-hão 
• 

Em Beguida I prêmios conferi 
alnmnos. 

Termin 1 I festa litteraria e humanitária com 
ura bem escolhido concerto pòcal e instrumental. 

A CIDADE E OS THEATR03 

Rio 20 de Janeiro .1" 1884. 

poia que pelos ti 
ee viveu e Re bri : últimos dias. 

Eu gosto, do feBto, d teatroa. \Y um assumpto 
;empre, 

• . aind 1 mais e sobretudo '1" ouvir fatiar do theatro 

Isto dá-nos uns ares de quem posaúe realmente ura thea
tro - .una ;i arte K consola da realidade. 

• utão, que entr rvatorio 
dramático declarando publicamente ei 

em ui.ii- de uma peça que p isa 1 pela • • mdinas. 
• convicto, Ina-

balnvelm de que nos temos c un effeito theatro. 
Estado BC pn 01 1 te da questâ |ue faz 

• 

Que !• in ali, • min de bellas-artes, junl 1 'I" 
1 lonservatoi i 1 de musica uma 
mu curso 'I" declamação o boa pronuncia, funecionando 
regularmente 

ritrc os membros do Conservatório figuram dia-
tinetos, nu- drainaturg 
outros traducl • todos Hnalmento tendo 
fcil 1 alguma cousa em bem 'I" theatro. 

Que " governo subvencionai empresa 
Que o i theatroa BCUS, K <{••• 

emfim, u dhor doa mumlos 
Infelizmente • 

lul iiin-iii" 111 .. elo thea-
!. 1 que •• dispensável, inútil mesmo, 

in nem incauto, como tantas províncias, um ,*li-

Ku podia in" • 1 envi Í de auxiliai o theatro, 
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• 

rinadas pola policia, sobrecarregam entretanto aa 

Mais d'uma peça approvad i 
policia 

. com " Man larim se 
ilnmc u uma o n*outra entrancin : ;i 

a representação as dstia mhros da |i 
iu broa ,11 Conservatório 

O . • • . • • ! . " 

iram, outros n alguns --• m 
indifterente*. moa nem a |i i 

Mae ,i . ritii a rociam mtra um 
,-.• mesmo um 

ppucn , ;i Censura !',,i aceusada. -
IO Sr João Cardoso dizer-nos que o dito ma 

dito immoral, o ddebo" que elle o havia 
cortado .. uiiiii • 

: ie tudo 

Mas A policia realmente pode j>r•»11iuir ., que o conserva-
: .. q u e M i . . i i -

riscou Porque não acabar então de uma vez com esta inati-

i . '|ii.. eu pergunto lia m 
* i i lonservatorio é uma insl 

as cousas. 
i .> governo i"r censura theatral? 

• 

ii i' msorvatorio rirá depois, pois quo tanl [uerem. 

\ Revista de 1883 é de certo- escripta fr meamente; mas 
eu tenho visto peior mesmo noa noBsoa tii";ifr.,s 

Esta expressão, de que tanto barulho se fez, ve mpregada 
ii'um.i outra peça; .1 Estatua Ac carne, *•• não me engano, 

. representada no S Luiz 
Ahi. é mesmo discutido 
Quanto á moda de por em scena pessoas conhecidas, ella 

Na revista que foi, ha annos, representada na Phenix 
ppareoia o conselheiro Saldanha Marinho 

Llmente, n'eataa c insaa de theatro, como nas outr.is. 
im "orno na Revista. 

Vgora Be querem r.'íi,rm.ir, ach • muito, mas D 
reformemos tudo. R formemos o povo, reformemos :i im
prensa... 

Fteformemoa tudo emfim 
Agora, quer a Leitura uma noticia .1" que •• este t.i<, .li--

utido mandarim 
E simples. 

. I" Bobe " panno de b icca, vê-se o .1" fun I • 
efcrico • 

R i o d e . l , i u " i i , i 

Acompanhado do barào de Cayapó, chega de Londres o 
mandarim Tchim Tcban-Fô, que quer conhecer o Rio 'I" 
Janeiro E acto continuo, •• apresentado .i políti 
qu in preside o 

Ella f.i/. desfilar diante do hospede !•> i 
mui-,r: o aecreta, a fi b 
tranciuha, c cote. .. >• .i cocote. 

O chim que tem por esposa uma jararaca de ciumea apaixo
na se pela cocote, a qual tem ao mesmo tem 

ahi oa eleinenl a qne repousa o 
entrecho dos ir,'> actoa dos tírs. Arthur Azevedo e Sampaio, 

i lueta o mandarim percorre grande parte do Rio 
de Janeiro, hotéis, theatros, escriptorios .!•• jornaes, aa ruas 

>m muitos i•• p 
dade «• recorda muitos acontecimentos do anuo passa l". 

0 plan . lia í\ poa que estão realmente 
Los mais cômicos do 

graça o fazem! • 

não 

que 

ang 

sabe 

u da 

anno qm 

II 
i I BCI .i li l . i . l". 

nhad ia 
frio i 

• " a Rei istn uma obra para . arldade, 
para lica tj po r" 

São de corto, 
• 

\ eiiip ,i Mulher-Vis 
egaoSi II Chavea .1" Ia Glu ,1" R 

/.adiu foi repre>entada este anno em Paris no 1 
Ben&o . ira gran I io menos no meio d 
barull de muita discussão 

Aa opiniões dh idiram Be 
ia não podem Boffrer Ia Glu : 

to drama uma valente tentativa E d'ahi as 

Não susoita quem quer discusaõea 
Regra Invariável, uma obra .| .• 

jamais d'um espirito vulgar. 
Richepin é, ""tu effei inalídade, 

impo .. seu lugar .i parte. 
E' um bom letrado, instruído, um amoros • 

populaf i : e não detesta <• paradoxo 
Pertence á classe doa tribunos da litteratura, como Bar-

. ••• illj A ma Ctanson des gueux >• d'ama 
. I ide archaica 

aos versos 
A Bua prosa 'I" r ancista affeeta bonhomia, detalha-^e 

-•in pbrases curtas, de locuções estudadas e termo* 
bizarros, onde Be enoontra o foliar do povo e .i lio 
scintillante. 

No drama, á ainda o mesmo eseriptor. 
i» interesse da Glu p I indo, que u I • 

mas ii,i maneira pittor igein relevada 
didadaa 11 assumpto, mas ;i> pala
vras arriscadas, pois nada ô mais artificial e moral 

Uma rapariga galante de Paria cohe de repente sobre 
uma praia bretão ; e ahi se enamora d am pescod »r d 

.i e bem delineado. 
Eis uui.i paixão pouco ordinária, realmente, e que vale a 

pena estudar. 
• aras tão 

differentoa no espirito, nos hábitos, noa g 
Qual Berá a n ? Era effeitoa contrá

rios provocará ella n'estas almas dissimilhan! 
I' um lado RI istrar curiosidades i 

d'uma depravada se apaixonando | ••. a pouco por um rus-
a principio. 

Do outro, o ru tico rendendo-se gradualmente aos encantoa 
da corrupta, cujos refinamento! e maneiras não podiam 

• logo. 
Ella não pôde esperar que em virtude d'uma longa fer-

. sensual, trazida p ila desoecup ••• 
aum rapaz de aldeia, grosseiro, BUJ"O, selvagem •• 

brusco, 
> 'I" mesmo r 1" não é attrahido como o filho da 

cidade pel lor do vicio e todos esses sortilegios da LM1.UI-
teria mundana e prefere naturalmente a rapari 
corada, da sua condição. 

Ella esperara tirar prazeres novos; desenvolvendo lhe pro-
mente aa mas inclinações; surprendei 

tidos; mergulhal-o-á num banho de vicio de quo cila não 
poderá -.iliir 

Perverter um i ei í m. i, p • na perversidade será 
insciente a sua i 

Do ii tu.- in.,l". ., ,.m lido pe cador .1" lago ta v iscado 
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MACHINAS DE COSTURA 
Grande numero de nossas leltornn nua consultam á 

china '1" costura. No- approsi-aiuos era recornuien-
D, B A C L E , 
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• Modelos 

.i utiu a pi Pedal 
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SBLANÇARD. < 
>• i» • • • " • • • • • n A"•;;.v y V \ M U 

Wêà " m 
TêiFMr^u, Mim 

de poderei (ornai do I 
m logai J J S Pílulas 

I odias ciigulii: 
. 

0 Xarope i<»i<t,,i„ i, , ,,. Blanêurd 
poisut ai • 

, >e têm tiilBcultiatív • 

DEVE SE EXIGIR A ASSIGNATÜRA B L A N C A K D 

,,. rtado da ma candura cahindo na abjei çâo ; 0 tfl 
inudou ''in tomo 'I elli 

ii tjue devo acontecnr d tecll p 
Kl l i i i 

di-sembaragorn do cainjuinio, 

Havia decerto aqui matéria para um di i n 
• 

\ l , i | . i IVI 

.. mon 
Hubtil analyse ao coraçãodo assumpto 

. menti não 
Era ; 

r a cas .• BÍmpliHcoa tudo 
\ i l l u , fi . 

Paria onde um dosm 
enfastiar 

Pedro <• itá 
ponto .1 elle vingar a própria mãi 

K ao mesmo tempo que tem o p 
. Ira uma inl riga c m velho gentilh 

. seu enamora Io de I' 
Quevenda por causa d ella, 

. se ,1 iscobre, o namorado teima em : 
n io q . • Iue :i repudia. I. 
"iu alliviar-so de i' mata a. 

|-',n bem entretanto traduzida • 
... Io a Mulher Vis 

D, .1. 
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LITTERA.TURA. 

I RIN \ I UNA 

Não nos*importa a matéria ila ra um 

pn texto para conversa^ io. Si veri mo demorou o mais 

que pode a s • t quando lir.i deu, ella 

pensava tão p IUI - em ouvil-a que não sabia já de 

Bue se tratava. Olli iva então para o espelho ou 

para a 

Mathias, que os espreil ira de longe, veiu ter com 

piles, sentou-si i que trazia uma denuncia 

— Diga, diga, insistiu ella. 

— Digo? perguntou elle ao outro. 

riano enfiou, e não respondeu logo, mas, tei

mando o amigo, respondeu que sim. Aqui peço per

i t o da frivolidade e da impertinencia do Mathias; 

pão heide inventar um homem grave e hábil • 

evitar uma certa impressão ãs leitoras. Tal era 

pile, t.il o dou. A denuncia que elle trazia era a da 

partida próxima do Severian i, mentira pura, com o 

uni", fim de provocar da parte de D. Clara uma 

palavra amiga, um pedido, uma esperança. A ver-

iade é que D. Clara sentiu-se penalisada 

Ia-se embora? e para não voltar mais? 

— Afinal serei obrigado a isso mesmo, disse 

Severiano i não posso ficar toda a vida aqui. Jí 

lia muito, a licença acaba. 

— Vê? disse Mathias voltando-se para a viuva, 

Clara sorriu, mas Dão disse nada. Entretanto, o 

juiz de direito, enthusiasmado, confessou que não 

, tudades da Corte. Cevarei as me

lhores recordações da minha vida, concluiu. 

O resto da noite foi agradável. Severiano saiu de 

lá com as esperanças remoçadas. Era evidente que 

a viuva chegaria a aceital-o, pensava elle comsigo ; e 

a primitiva idéia do ódio era simplesmente insi 

Porque é que lhe teria ódio? Podia ser antipathia, 

quando muito; mas nem era antipathia. A. prova 

• era a maneira porqne o tratou, parecendo-lhe mesmo 

- ihiil.i, um aperto de mão mais forte... Nâ i 

nrava, mas parecia-lhe... 

Este período durou pouco mais de unia semana, 

primeiro encontro segninte foi em casa delia, onde 

i. Clara recebeu-o sem alvoroço, ouviu-lhe 

izer algumas cousas sem lhe prestar grande atten-

; mas, como no fim confessou que lhe doia a 

l i ra . Severiano aggarrou-se a essa razão para ex-

icar uns modos qne traziam ares de desdém. O 

pgundo encontro foi no theatro. 

_ Que tal acha a peça? perguntou ella logo que 

e entrou no can 

— Acho-a bonita. 

— Justamente, disse a mãe. Clara á que está 

da. 

- Sim? 

— Scismas de mamãe. Mas então parece-lhe que 

onita? 

feia. 

— Porque? 

ii dar algumas das 

\ , levavam a achar a peça b nil i. Em 

e]]e fallnva ella olhava para elle abai lo-se, 

i i-se-lhe um p iu :o, ftnal-

. o leque aberl i á boca, para 

que elle pensou, e podem 

remente. A n 

pectaculo, e tanl 

ia, quanto que nío queria vir ao theatro; 

mas a filha é que teimou até o | I" de a obrigar . 

ceder. Cedeu, veiu, gostou da peça, e a filha é que 

li iborrecida, e anciosa de ir embora. 1 n 

lia rindo ao juiz de direito; Clara mal pro

testava, idli.ua para a sala, abanava-se, tapava a 

io que, pedia a Deus que, quan Io menos, 

destruir o universo; lhe levasse aquelle 

que era 

de mais e saiu. 

Durante os primeiros minutos, nau Boube elle o 

que pensasse; mas, afinal, recapitulou a conversa, 

considerou os m dos da viuva, e i cluiu que havia 

algum namorado, 

— Não lia que vêr, é isto mesmo, di 

sigo; quiz vir ao theatro, • 

não o achando, está aborrecida. Não ê outr 

Era a Begunda explic iç i viuva. 

Aprimeira, i ão natural, foi abandonada 

por inverosimil; restava um namoro, que nau só era 

verosimil, mas tinha tudo poi si. Severiano entendeu 

go que ii único j 

deixar.o c impo, e assim fez, Para escapar ás exh ir-

. não lhe diria lia.Ia. e pa 

visital-o pouéas vezes. Assim Be passaram einco ou 

seis semanas. CTra dia, viu "Iara na rua. comprimen-

tou-a, ella fallou-lhe friamente, e foi andando. Viu-a 

ainda duas vezes, uma na mesma loja da rua da 

Quitanda, outra áporta de um dentista. Nenhuma 

. para melhor; tu ! ibado. 

Entretanto, apparecen o despacho do Severiano, a 

... dr comarca. Elle preparou-se para seguir 

viagem, com grande espanl M itbias, que 

imaginava o namoro a caminho, e cria que elles 

liariam chegado ao período da discrição. Q 

soube que. n.i veriano 

disse-lhe que era negocio acabado; Clara linha algu

ma aventura. 

— Não creio, reflexionou Matbi senhora 

severa. 

— Pois será uma aventura se1 

juiz de direito ; era todo caso, na I m isto, e 

vou-me embora. 

Mathias refutou a opinião, e acabou dizendo que 

uma vez que elle iv u-,iv.i, não faria mais nada,— 

excepto uma cousa única. Essa cousa, que elle não 

q ira, foi nada menos que ir directamente 

á viuva e fallar-lhe da paixão do amigo. Ciar 

i[ii, era amada,masesl iva longe de imaginar a 

que ii Mathias lhe pi imeira impre 

de aborrecimento. 

Que quer que lhe façn? perguntou ella. 

Peço-lhe que refl 

distineto não í um marido talhado no céu. E 

conheç i outro tão digno. . . 

— Se me jura que não casa, retiro-

tiver de cisar um dia, porque não aproveita esta 

ião? 

Brande amigo é o senhor do seu amigo. 

— E porqm 

Cl ira Borriu, e apoiando 

\ teima 

começai ental-a. tira 

para não ouvii fali i • >u-se á 

nnca s ihiria do Rio de J 

I' i] ,. .1 dui id . thias. 

— P 
— De maneira que, se elle aqui ficasse, a senhora 

1 i• • I• • ri "Iara olhando distrahida-

do lustre. 

Di i u i i . .1, di IÍ o I Poi o que a perdeu, porque 

ias fez daq i ta um prol 

gastou dez minutos nessa outra empreza. Clara apa-

. fez boa cara, e aceitou o noi 

rindo. Traton im taes agrados que elle 

pensou nas pai.mas do amigo; acreditou qu 

substancia, era grandemente amado, e que ella não 

fizera m lis do que ceder aos poucos. 

ntraria á rea

lidade como as outras duas; — nem ella o amava, 

nem lhe tinha ódio, nem amava a outro. A verdade 

única e verdadeiraê que ella era um modelo aca

bado de inércia moral: e, casou para acabar com a 

importunação do Mathias. Casaria com o diabo, se 

rio. Severiano reconheceu isso mesmo 

com o tempo. 1'nia vez casada, Clara ficou sendo o 

pre fora, capaz de gastar duas horas n'uma 

loja, quatro n'um canapé, vinte ifiiina cama com o 

pensamento em cousa nenhuma. 

MACHADO DE A 

A M \ E 

Tinha unia graça inunda... unia estranheza 
do rosto fina e desmaiada; 

1 belleza... 
: 11i in — dos olhos estrelladaj 

• • anca pendurada 
A' mama chu morbideza, 
E entre .1 ..pala o o ruhur de aurora oceeza 
Sahe-lhe o bico da bocea entr< rrada. 

cnelha 
Suspende o abraça o filho; a entra simelha 

acura, que uni leve azul tem] 

Olira d'arte. que um eliiin pintasse .111 louça, 
Eraquanto dentro—em cada olhar da moça — 

ri, nada em luz uma Chimera. 

L. IIELFINO. 

' 

CIDADE E 03 THRATROS 

Rio, 7 ,1" Fevereiro de 188-1. 

i decididamente a epoeba em que, cada um c todos 
• 

íbiram & 

• " i i ; i 

mondo. 
• 

finalmente em t ida . > iro. 
nl iram aa mala 

intrepi i 

l; in,.> . n u il» 
• ! • i ire, respiram as 

Ias montanhas. 

tnunante 
polis, 

:u ambas um 
• . 

iperial. 
: acnse que vou entretex 

. 
Kalli m 

villa fi. 

pria o msito aprazível ate1. 
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• 

que ahi 
affluem. 

: melhor doa pr 
illustre i 
sympathia aos ' 
Eu vou já fallar dos taça padres. 

Ella correu entretanto um grande perigo a vida fribur-
guense, d • io que passa 

Eu vi-a perdido 
Palavra! qui I • eios. 
Quizeram, com effeito, tirar a Friburgo esta 

vida alegre e prazenteira. 
lhe toda a alegria, embotar-lhe todo 

o bello humor. 
Para chegar a este sacrilégio, mandaram vir do grande 

E na partiram 
juiz de direito o 

com a ::ilc. 
B, alojados principescamente, 

ado bella 
acredita-

ram-si rra. 
E con 

: i d'almas pi a 
.i villa um grande, immenso corvo des-

; •i,w- azas. 
Uma transformação completa BO produzio nos nsoa e 

imes da gente 'I" Friburgo. 
A villa foi sujeita a um novo regimem: os padres mudaram 

tudo. 
Foram-Be as suas bellissimas e perfumadas manhans, cheias 

de alegres passatempos e brilhantes de risonhas 
que brincavam em ban 

is tardes amenas tornaram-se longas, abor-

Fribui iava maia; não tinha tem] 
divertir oas horas estavam tomadas i 
regimen imposto pelos salesianos. 

0 programma dos mais complef 
dia: 

As cinco horas da manhã, á porta 
. 

apanhavam constipaç 
Respondiam quantas eram as pessoas 'Li santíssima 

trindade e espirravam. 
Ganhavam, quando respondiam bem, um registro, c Bempre 

um furioso resfriamento. 
Dentro da matriz, i grande, um povo que 

Havia cantil horamingados, missas, pratica, 
• ommunh&o. 

eja era pequena para tanta b 
t i - , ;.•,- -. , 

aandas; Fribtu La ali. 

A tarde, ás qual i 
com raios, in 

e aiii'.". as 'I" inferno. 

as tinha .: 

Maa sempre :io contrario, a ameaça do inferno, a . 
cólera e de impiedade. 

Dos pregadores qne eu ouvi, nenhum prega as verdadeiras 
e. santas doutrinas '1" Ohristo; mas um amontoado de 
incoherencias e estulticies indignas de Berem editadas para 
uma Bociddadc policiada como a de Friburgo. 

E os padres eram entretanto amados, queridos, mimo-
. 

Vendo, uma tarde, a egreja menos repleta do que de 
lebre Camillo ene ameaçou o povo 

de Friburgo. 

B O povo -i ali na 
ouvindo a palavra de Deus, porque na i 

atado a ouvir galanteios, n'um baile de estudantes 
pedant 

ra '1" Deus ' E mara 
i tudo a tremer de n 

e foi tu'lu ouvir missa, commungar. . 

• ae devotas cada 
vez mais I 

Os pa 
. fonte do Suspiro, 

Friburgo . a mais : dizia Joaquim 
.i boa malícia. 

,t água benta t aa outras 
• 

Uma ei muito empenho do Sr. Eboli pura 

ducha. 

Sub conditi da du-

. 
Era pn 

Finaln "I". tudo 
em linha recta para o mai - pequi uina 
• 

E, o • te, tudo fúnebre, tudo Burum-
I 

i • Iam ter 
perdi'1 

\ imaginação, a phar 

Infundiram o monas 

Eella correu gottaa 
esterelisando as ü 

De todas as canduras, de to I 
deliciosas ignornncias da mulher )é D 
friburgu 

itholica, apostólica, romana. . . o il 
: inaram-lhes que . B rida é uma .a muito 

. pois não ser alegre. 

., Que nós vivemos n'um verdadeiro vale .1" I igrii 
- não ha pois nenhuma razão para rir. 

• podom jamais 
msabilidades •• as inquietações d'uma 

. 
flectidas, 

para o \ 
.. Porque, Deus, minhas filhas e meus queridos irmãos, 

não perd lies que vivem D 
. 

Os bellos olhos das friburguenses não olham mais nem para 
• 

Tão lamentável estado de cousas não podia de certo prolon-
• 

Era preciso um desenlace d essa santarrice impro-
por alguns padres sem sinceridade nem educação 

e alguns jesuítas precisando de duchas frias na cabeça. 
i u pi iram de 

ínsoli -
i i villa, insistiram nas 

rto-annistas da Polytechnica, ali emi i 

rapazes que nem sequer fre
qüentavam a egreja, 

Tanto alludiram aos BBUS trabalhos .. que de nada valem, " 
azues, 

pregador já corrido de 
outro púlpito. 

Que os rapazes decidiram pôr um termo á eloqüência atre
vida 'I" pescador d'almas n'a 

Quem • ilhe tempestades diz o valho adagio. 
\) os Balesianos começaram por colher, na verda I 

fcade ''"iu" ,1" Beguuda não ba exemplo em Friburgo. 
Nunca Be ouvira tamanho barulho, Cr na pe

quena villa 
A população atordoada quiz ver. 

Eram 
tordoai am Friburg ouvidos ,1" 

llaim. 
i is rapazes queriam, exigiam antes uniu satisfação de tudo 

quanto ii" púlpito Be havia gritado contra elles. 

ii salesiano quiz furtar-se a uma promessa cabal e pe-
remptoria 

Rei -tr n.l -.1 cada vez mais forte o zabumba, reuniram aa 
Binetae, etc 

0 padre tudo prometteu, e que dentro d'algumaa horas, 
do meBmo púlpito e pelo mesmo ínsolente Camilo BareD sa
tisfaria a sua promessa. 

i lumpriria elle ;i sua palavra V 
Não iria a egreja? 
Era a grande questão que atormentava o espirito publico 

rira tão quente. 

E que 
roplo. 

Como Jesus eu tei'.. ..!• sianos 
q u e '••!• 

O santo padre < larnülo, jesuil da cafila, 
começoa faltando á sua palavra. 

Sophismaudo, inventando que fcambem fora 
• . • 

• fugir tão surrateiramente o pregador ao cumpri
mento di .i. o I br. Frontin, director da turma 

ites, • homem ás direitas, reclamou • 
. facão: 

Sem a qual d'a |ui não Bahimos. 
Apoiados, bravos. . Tumulto, apito i, di 

no campo feminino. 

ralcnte e qm riam ir a 
tantos 

O corria perigo achon prudi a 
, 

brad iva ao povo de 
i 

-
força aceudind 

. [uarteis. 

Grande algazarra, di i i . 

igida. 

-im ii" ridículo do modo o 
.. inlmeuto do que 

. mto i Lnhnm ] i 
á população, que rio ilido is io, acabou poi tomar o 

partido doi ra] a; 

• . m , l :on • ' 

• 

brilhantes raanil Qpathia. 

Nu mesmo dia 
baile dois 

• 

;• . ... o baile i í 

fechado n 
A propaganda contri 

muito P 
i,, .. .! | líram que um . 

brilhante divertimi rito. 
Mas " grande Balão do boto] Salt 

. tinha de mai 
Do lugar c incorreram quasi todas i 

e mais importanl 
ta durou animada e j 

fallos não canl i 
• 

. 
[i distinguir -

, IN,iis d'uma bellesa celebre: 

ntissimaJ 
•. Io branco. 

A Exma. Sra. I'. F. Leitão da Cunha, d'uma 
elegância de rainha, trajava uma bella toilette 
d'um talhe realmente ai 

A jovenzita e graciosa Arzila R. M i 
legria. 

Uma joven vim inha, de lueto ainda, chami • 
i idos* 

As Exmas. Sras. IM». Elvira Teixeira, 01)inpia 1 
Euler. . . a joven Barreto. . . Uni enxame tiualin 
e alegres figuras, animadas pelo prazer da dana, j. 

apido da valsa. 
Está ahi como Friburgo BO Bali ou eufii 

salesianos e da suacatechese i dansando, valsande. 
Eu contava de resl 

:u effeito, eu sei, seduz tanl 
quanto a dansa, 

; muita rasão ! 

Como fica bella e elegante a mulher dausan 
roolle valsar como que um desprendimento da tem,a 

. que lhe di Í]JB 
• anjo, 

FJm antigo rifão corapul • mais IR-HOS esp«j 
culos da natui 11 

Um navio de vellaa enfunadaf. 
1'ui cavallo a galopar. 
A mulher valsando. 

Friburgo dansou, est^ portanto Balvo, 

A vida recomeçou com effeito ali, bella • 
sabida dos salesianos. Tudo renasceu; VMlUiramuiviii 

•. dtaram as tardes prazi. 
L M M Ü I l l . 

abaixo-assignados que para ahi anda 
.!.. de duas famílias apenas, • 

gnaram. 

Imaginem que a villa aprasivcl está cheia d 
passeio; e apenas tivemos uma assignatura d' i \ 
o conselheiro < lalvão. 

K, em Bumma, os padres foram-se as pequem 
família hão de passar, e Friburgo a boa villa a 
encantadora e aprasivel, fresca e deliciosa voll 
d'antes ora. 

.i.i. 
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Alberto de Olii . um estimado lii 

Canções românticas, e COÜaborador 

deste periódico, acaba de brindar-nos 

Meridi naes. 

. ."' Dr. Ferreira de Ai 

dedicada á memória de Arthur de 01i\ 

causeur, o espirito trabalhado • 

ter adopta I ta palavra d 

raphe: 

• 

Afdra essas, trazem 

dação, que não é Bomenoa : uma í 

deci l"iu d : poeta, porqm 

dô um titulo 

•'• 

• arta tem o 

Apollo e i ransit 

:.i i .1,1 p u b l í i •" 

Dire - agora de Alberto do Olivei] 
Substancialmente, <3 o mesmo poeta, comniovído, 8»H 
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• 

diminuiu o po 

i melhor 

ibaihava a n t i g a m e n t e ; mas não sã" 

das as suas r imas, nem revelam a freima inútil de 

um frio versejad Io Albci to, na- M i í-

.jiir. um como 

• i o, obro in.ii- -l" a r t i s t a que do poi I 

• 

\ icri in di pois d" ii".-- di sejada, e nliás 

miplcta, 

t ã " inlll: 

um simples amanuense a" s e n iço do poeta. 

.. \ maior par te das • diz o prefacia I 

quadros I 

monienl I resumem 

t..,|,. . . In ro 

Toda i í 

. i n delles boa i • | 

. ;iu, tor das ^ [i irem, cabe um 

. do um modo 

'•• 

• "iiinnMii. .. poeta observa com maior ou mwior nitidez 

••"in mai: rdade, coin maior ou 

do t.il. 

. que me par< • 

medida exacta d" valoi 

I'. •• ;! brota um li., d 

pelas . ,i n'uma 

• 

convul.siona-sc, ruge, i i . aropina 

a s s u m p t o , c isto dil-o elle m u i t o melhor do quo eu, porque 

Para um oul se aqui 

mesmo, •• uni bello tn • 

c r ip t ivo . 

d • um resaíbo di \ulgi 

• 

• 

'•iu vers mas Mi - i i 

GUERLAIrK PARIS 
P E R F U M A R I A DE L U X O 

PARIS, 15. rua de Ia Paix, 15, PARIS 

A R T I G U Í R E C Õ M M E N D A D O S : 
AGUA de COLÔNIA IMPERIAL. 

SAPOCETI, 
AMBROSIAL CREAM >: smaJacobinapanaBarba) i 

CREME de MORANGOS, 
POS de CYPRIS, \ra branquear a Tez. 

STILBOIOE i os CabelloseaBarba. 
AGUA ATHENIENSE e AGUA LUSTRAL. 

per fum 

AGUA cie CIDRA eAGUA de CHYPRE.pan 

ALCOOLATO ri.e COCHLEARIA, para a Bocca. 

P E R T Ü M E S P A R A LENÇO: 
BOUQUET MARIA-CHRISTINA. 

PAO-ROSA. 
BOUQUET de CINTRA. 

HELIOTROPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO. 

EXTRACTO IMPERIAL do BRAZIL. 
EXPOSIÇÃO (te PARIS. 

PERFUME (le FRANÇA. 

I 

nos ''"iu 

A': li 

S. M .1 Impera 

I muil 

. motor dn !• i • 

envinmi 

Ti mos os na. I c 2 , de lõ o 31 il i .1 m I •• |i |' • '!•' 

,,'r.r. jornal Bcientifiro 

itar na fainili i 

tarem de suas (ilhas, nas mi 

. e principalmi n1 

dei o in : ide, os meios do que devem lançar mão 

s, de modo tal que, medico 

to rnar - se impresi endivel, ti nl i t innar o 

ui i iniciado, i ' 

p a p e l ; s u b m e t t • • 

c prat ico teora , t an to os mo-

• 

.. di pende todo o seu I 

mi verdade a base da vida d 

jornal d 

a dispi IIÍ " realisa uma i i leravcl 

pa ra ;i-

fe urgên

cia, a Tisica e os tisic >s. Plantas na sala, o ir, Pús

tula maligna, e carbúnculo. Pensamentos s *bre edu-

i 

..reviva. clli I Dr. 1 

Almeida, o t razem um figurino colorido, unia I 

I 

O mi x r v 

• 

Em um 

dausa da 

observam 

. 
minuete era simples, g rave , n •'•• 

mulher f 

i .1'Au-i ria, i íi 

i 

AS WM\ GRAVURAS 

O p e d i d o c m c a s a m e n t o 

\ I! 

in idcrn i tela do celi bi Del 

• 

luài vim 

tica im-

• 

F a b r i c a 

SABÃO [leCOSMYDOR 

F . G-o&friatix 
• 

COSMYDOE 
A gua 

Toucador 
BALSAM:CA 

A R O M A T I C A 

HYGIENICA 

Sem Vinagre 
nem 

nenhum Ácido 

REGNI 

PEEFTIIII 

Chimicos 

F A B R I C A A L E V A L L O I S - P E R R t T 

I D e r s o s i t o G-or 

PARIS. 5 3 . Boulevard Sèbastopal. 5 3 , PARIS 

PÍLULAS «BLANCARD 
APPROVADAS PE1 A 

I i. -^ 

DE . 

- * • 

R e s u m e m toda. aa 

Propi í, 

do IODO 

e do FERRO 

I nas P í lu las são de u m a efficacia m a r a v i -

tra .1 Anemia, Chlorose c t o d o s 
1 , 1 1 q u e se t ra ta de c o m b a t e r a 

• P * 
c*e S Í O E S A K T I p , 0 

^ E s 

Y|NH0 CHASSAINÍ 
com PEPSINA B DIASTASE 

ÁGEIITES HATURAES c INL: DI4!ESt% 

2 0 A N N C S D E S Ü C C E S S O 

DIGESTÕES D1FFIC"I3 Ou INCOMPLETAS, 
DURES DE ESTÔMAGO, D1SPEPSIAS. 

GASTRALGIAS, PERDA do APPZTITE e das FORÍ ĵ 
EMMAGRE IMENTO, CONSJMPÇ&0, 

CONVALESCENÇAS LENTAS, VÔMITOS, etc. •» 
B 

vo§.s;.s11 . s \ini os. is 

XAROPE deFÀLIÉRE: 
»ic B r o m u r i i t o de P o t á s s i o 

Dromurel-
• 

P.titiM ,;. i , - , . , ( ( ( r i , > / „ w „ . o PABÜ 

Alimentação Racional 
rf«a < tei i\^ ts n ti s i »/ 1 H ,!<• 11'" 

. i í*\ | | ; j *,( i \ i i s 

PHOSPHATINA FALIÈRES 
GRAVIDEZ AM 

Mui I I i INCIA 
P A R I S e , A v r i i u i ' Vi i - torl i i . 6 I*A s r 
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